
Fora do m.oto sacrlffdo da mJssa. olo hi oraçlo alpma' 
- como o Rosário - que ae eooootre oos crlst4os, tio fre­
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Maria e o hoiDeiD 10oderno 
- De um discurso de Sua Santidade o Papa 

Paulo VI, feito na igreja de Santo Inácio, em Roma, 
por ocasião do Congresso Internacional das Congre­

gações Marianas. 

vALOR PEDAGÓGICO DA PIE­
DADE MARIAL PARA O HO­
MEM DE HOJE 

«Desejamos, em primeiro lugar, 
preoder um instante a Nossa e a 
'o..a atenção acerca da eficácia 
pedagógica da piedade marial na 
obra, tio delicada e cUfíciJ, da for­
maçlo do bomem moderno na vida 
critti. 

PAII.A A PLENITUDE 
DA EXISTtNCIA 

I. a tal respeito. somo' de pare­
eer ,oe, antei de mais, ' oecessirio 
~ubtiobar toda a riqueza religiosa 
,ue o cuko de Maria, tio autêntico 
e tio a;ocero, como ' o vosso, 
ln.terido na alma do homem a 
braçoa com as grasdes experiên­
ciu. lato '· os problemas e as 
erilel ,oe na vida se lhe deparam. 
A cletoçio à VIrgem empeoba todo 
o eu humano ao acto de fé, sobre 
o qual repousa todo o edificio da 
.-ida crilti, quer dizer, o conheci­
mento eKSL'to e concreto das ver­
lladea religiosas fundamentais do 
Evu~ e do Catecismo, a von­
tade alimentada pelo amor filial 
que uma tal Mie desperta fàcil­
mente DOI corações, e todo o cortejo 
tlloe mail simples sentimentos, dos 
mail ternos, dos mais puros e d«*. 
mail belo• que o mistério da lncar­
oaçio DOI autoriza a transportar 
tila etfera humana para a esfera 
rellcfoaa. 

E a doutriDa, isto é, a realidade 
relieJoaa principal da piedade marial, 
aio 6 a mais ortodoxa e a mais 
fecunda da espiritualidade católica. 
ao pGJ-001 em contacto com o peo­
aameato divino a respeito de Maria, 
eacolbida para ser a Mãe de Jesus 
Crilto, nosso Salvador? 

Deata riqueza maravilhosa do culto 
marial jorra uma fonte ine.xaurível 
e maenifica de valores morais que 
podem fornecer ao homem de boje 
força• e experiências capat.cs de 
darem à aua existência uma pleoi­
!Ude .em par. 

BELEZA, GRAZ'iDEZA, ALEGRIA 
K AMOR 

Que ~ que os bomeos, e sobretudo 
oe jovelll, procuram na vida? 

-Procuram a beleza: Ora, Maria 
é cume da beleza. As obras primas 
não são nunca belezas parciais, mas 
uma síntese do belo: Maria é a 
criatura mais transparente da di­
vina presença trinitária: «AqoeJe 
que os Céus não puderam conter. 
tu o encerraste no teu seio». Pre­
sença hamana também. Maria 'I• 
nova Eva, na qoal se encontra o 
destino de todos os viventes. 

A beleza é expressão transpa­
rente: todas as artes procuraram re­
presentá-la e reprebentaram-na nu 
obras-primas de todos os séculos. 
:t a beleza um dom tranquilizador: 
Maria, DO meio dos tormentos da 
vida, apazigua todas as inquieta­
ções da carne, do espirito e da 
vida social. 

Procuram a grandeza: têm, como 
única lei, crescer, sentem a febre de 
passar além de todos oe. limites: 
Maria ultrapa&SOo todas as balizas 
ordinárias, porém, no sentido da 
grandeza: por isso, é ela a única 
criatura humana que pôde dizer: 
«Todas as gerações me proclamarão 
bem-aventurada» (Luc. 1, 48). 

Procuram a alegria: «< teu nas­
cimento, ó Maria, foi uma ocasião 
de alegria para todo o mundo», a 
passagem duma «economia» utes 
de maldição a uma ~economia» de 
bênção, dum mundo em que às 
faltas sucedem as faltas, para um 
mundo no qual ~ respira em pleni­
tude a liberdade dos fiJbos de adopção. 

Buscam o amor, quer dizer, uma 
comunbio total entre dois seres, se­
gundo o plano criador de Deus, que 
destina a mulber para dar a vida e 
ser companheira do bomem, chefe 
do lar. Maria, que em Caná quis 
que nada faltasse à exaltação do 
amor, m<Dtra aos homens onde 
eles podem contemplar o mais alto 
ideal feminino: na virgindade e na 
maternidade impregnadas da sua 
beleza e da plenitude da graça. 

RESPEiTAR MARIA 
EM TODAS AS MULHER.FS 

Para todos Maria é, pois, a fonte 
da beleza autêntica, da verdadeira 
grandeza, da verdadeira alegria e 
do verdadeiro amor. Mas onde está 

Sede Internacional do Exército Azul, na Fátima 

Maria? Não t, certamente, nem 
nos exageros, nem no sentimenta­
lismo, nem no abuso das deduções 
à procura de ênfases e de hipérbole, 
nem nas novidades. Assim o lem­
brava o Papa João xx:m, Nosso 
Predecessor de doce memória: 
~Todos os católicos são, por con­

sequência, filhos de Nossa Senhora 
e a soa piedade para com Maria 
deve reHectir esta pertença comum à 
família dos filhos de Deus, expressa 
aempre por meio das habituais ma­
nifestações do culto secular pres-­
tado pela Igreja de Jesus Cristo à 
Mie do Salvador. Fugi por isso, 
queridos filhos, fugi de tudo o que 
é siagolar, procurai antes a devoção 
marial mais bem alicerçada na tra­
dição, como nos foi transmitida 
desde as origens, através d~ fór­
mulas de oração das sucessivas ge­
rações dos cristãos do Oriente. Tal 
piedade para com a Santissima 
Virgem é o timbre dum coração ver­
dadeiramente católico» (Rádio-Men­
sagem ao Congresso Mariano de 
Lisieux. A. A. S., 1961, pág. 505 
a 506). 

Queridos filhos e filhas, é na 
história da salvação, no Evangelho, 
que beis-de encontrar Maria, bem 
como nos tesoiros da liturgia que 
transmite o grande património do 
pensamento e da oração da Igreja. 
Eooontrá-la~is também nas humil­
des tradições familiarC) dos lares 
cristãos, particularmente DO terço. 
Heis-de a encontrar ainda, no vosso 
esforço de cada dia, para ver sempre 

em cada mulber, a Santíssima Vir­
gem Maria - e portanto, loaee da 
obsessão desumana e exasperada 
d~ sentidos, a mais alta colaboração 
no plano de Deus. 

PRINCIP AI- CAMINHO 
QUE LEVA A CRISTO 

A mais bela missão das congre· 
gações marianas há-de ser o esta­
belecimento da relação es!leGcial e 
transformadora com a realidade quo­
tidiana do homem moderno. En­
contrareis Maria finalmente, se ten­
des o escrupuloso cuidado de a 
colocar no conjunto do mi8tério 
cristão: porque o culto de Maria 
nio é, em si mesmo, um fim, mas 
a estrada real que vos coadaz a 
Cristo, e n'Eie à glória de Deus e 
ao amor da Igreja. 

É este, queddos filhos e filhas, o 
voto que formulamos, de todo o 
coração, para vós próprios e para 
todas as congregações marianas por 
,.ós representadas. 

Secle fiéis devotos de Maria que 
vos há-de fazer bons Filhes da 
lgteja e verdadeiros apóstolos de 
Cristo. 

É por esta ioteRção que impe· 
tramos sobre vós, de tocJo o coração, 
a abundância das divinas graçu, 
como penhor das quais, daqui a 
pouco, vos iremos dar a NCbn 
paternal e afectuosa Bênção Apoe­
tólica. 



I VOZ DA PÁTIMA 

Fátima, 13 de Dezembro Graças .·de· Nossa Sen.hora 
----------~------~-----------------

Tiveram a presença de alguns milhares de fiéis as habituais cerimó­
nias em honra· de Nossa Senhora, que decorreram com muito fervor 
e com a ordem costumada. 

Mons. Reitor e os Rev.oe Capelles do Santuário celebraram missa 
oa Basílica. Outros sacerdotes rezaram também missa na capelinha. 

Ali celebrou às 9 horas e meia Mons. Chopard Lallier, Bispo da 
diocese de Paraku, na República do Daomé, que regressava de Roma de 
tomar parte no Concilio Ecuménico. 

O ilustre Prelado, de nacionalidade francesa, veio pedir a Nossa Se­
nhora as soas bênçãos para um novo seminário que vai erguer e ser<i 
d,:dlcado a Nossa Senhora da Fátima. 

Como habitualmente, às 10 horas, efectuou-se a proc~o com a 
Imagem para a Basllica. 

Celebrou a missa o Rev. Sr. p,e Armindo de Carvalho, Mestre dos 
Estudos do Convento Dominicano, acolitado pelos Revs. Srs. Padres 
Tomds Videira, Prior do Convento, e Miguel dos Santos, mestre dos 
oovioos do mesmo convento. 

Ao Evangelho fez a homilia o celebrante da missa. Cantaram al-
ternadamente com o povo, os noviços do mesmo convento. 

Muitos fiéis receberam a sagrada comunhão à missa. . 
O Sr. Bispo de Paraku deu a bênção aos doentes e a todo o povo. 
As cerimónias terminaram com a habitual procissão do Adeus. 
Entre os peregrinos notavam-se muitos portugueses emigrantes, que 

regressavam da França a visitar as suas familias residentes na Fátima 
e freguesias vizinhas. 

Para uma ofensiva marial 
Hd jd 50 aMs que os Jesufta3 

ho!aruúses cederam aos Padru do 
Verbo DllliM de Steyl a Missão das 
Floru, na lndonéWJ, com 30.000 
criJtiJM. A bênç/Jo dMna ftcundou 
d;..ma t~Ja~~etra extraordinarta o apos­
tolado destes sacertk:Jru. Durante 
eJtl meto século o número de crl$­
tOOJ passou a 800.000 com 5 bispo!, 
dos quats 2, sOo indlge1JOJ. 

Acção Católica 
Os campos de actividade da Acção 

Católica estendetJHO, se bem que de ma­
neiras diversas, tantos quantos os da 
Hierarquia da Igreja, porque a Acção 
Católica nAo 6 mais que uma colabora­
dora, em todas as formas que l.be são 
possiveis, do apostolado da Hierarquia. 
Os limites do apostolado dos leigos não 
podem por isso ser senão aqueles que 
estão incluidos na caractcrfstica de «lai· 
cado», ou seja aqueles que a Hierarquia da 
Igreja entender oportunamente assinalar, 
nas diversas circunstAncias. 

CELil'STINO SOARES DA SILVA. 
Footes, Santa Cruz da Graciosa, Açores, 
escreve: «Fui Internado no dJa 8 de Setembro 
de 1.952 no hospital de Santo António dos 
Capuchos com uma parallsla geral. Ten­
do-me eotlo, os médicos coasiderado lrre­
medlàvelmeote perdido e como os homens 
nada podiam fazer, meu pai, Casimiro 
de Sousa da SOva, recorreu a Nossa Se­
nhora da Fátima. Esta qul's oovlr as suss 
s6pllc:as e boje, passados já 11 anos, Tim 
da Graciosa, DOS Açores, aaradecer à 
VIrgem Santfssima a minha cura e, ao 
mesmo tempo, tornar p6bUc:a a graça 
obtida>>. 

EMlLIA. WELLENKAMP, Lisboa, ten­
do um seu netinho de 6 anos ddo acometido 
doma crise de apendicite aguda às 9 horas 
da noite de om dos dias do passado mês 
de Fevereiro e tendo as análises sido posi­
tlYllll, recorreu, entilo, com muita fé, a 
Nossa Senhora da Fátima. No dla aeguinte, 
às 8 da manbll, fizeram-se noTllS análises 
que foram completamente negadTU, com 
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espanto dos doll médicos que tiDbaa Mm· 
vado a criança na y&pera. Atra.t uu 
graça à Virgem da F6tlma, pabUeillldo-a 
com recoobecimeoto, poli at' l .... 
(11/9/1963) a c:rl8e nnnc:a mail • ,.,..... 

MARIA DAS DORES ROSA VA· 
LADAS, Aldeia Nova de S. S.., ... 
que uma sua sobrinha e afllbada, .. 7 111101 

de idade, foi acomedda de meolnlkt •· 
pinhal epld~ca, de qae doba ...mde. 
24 boras antes, um seu lnnlozho dt 4 
anos. O médico assistente procaroe todo• 
os meios para a salvar, sendo a r•pfraçle 
da pequenita mantida artfftrlalmeata d•· 
rante três dias. Perante a lmpodlle!a •• 
médico que afirman que a6 am .U.III't • 
salvaria e que, ee se aalTBAC, flearla d•· 
feftuosa, recorreu,. entlo a Nessa Seallora 
da Fátima com toda a cooftança, pro..teo· 
do que, • ela se curasse e flc:alJn ... tlt · 
feito, publicaria a graça na «Vor la Pll­
~- A peqoenita curoo-se e, J• ,.,. 
sados alguns anos, nllo se lhe nota • atlt 
lete defeito. 

na o especificada 

OJ crlstllos das Floru dlsttnguem­
·Je por uma grande devoç/Jo à San­
tf!Jima Virgem e Nossa Senhora do 
Fdtl•a conquistou todo3 OJ coraç6u. 
Pelo zelo dtJ Rev. P.• Bolscher, a 
Par«Jula de Leia tomou-se um lugar 
de peregrlnaç/Jo a Nossa Senhora da 
Pdtlma, frequentado por mtlharu de 
effstlJos, em cada aM. 

Um grande apóstolo marial do 
Sociedade do Verbo Divino, para 
marcar aJ Boda3 de ouro da Missllo 
das Flores, pensou oferecer à crlstan­
datk da Indonésia um presente ma­
rial de medalhas milagrosas, na in­
tençllo de lançar uma ofensiva ma­
rial contra Satll e os seus sequazes. 
&tas medalhas serllo cunhadas em 
lfnguo lntk:Jnésia e distribuídas com 
um folheto, traduzido na mesma 
llngua. Por ocasillo duma festa da 
Santfssima Virgem, estas medalhas 
terllo entregues aos fieis, M mo­
mento duma cerimónia solene no de­
curso da qual os misswnários reco­
mendarlJo a recitação quotidiana de 
manhã e à noite, das 3 Ave Mariaa, 
com a invocaçllo r «Ó Maria, con­
cebida sem pecado ... ». 

,._,. Mort., L a-Alne. 1, LlàM. 
Para o resto, abro-se o mais amplo 

horizonte à ânsia e à generosidade apos­
tólica dos leigos, os quais, em certos 
ambientes e junto de certos indivfduos, 
tem mais amplas possibilidades de pene­
tração e defesa do que os próprios sacer­
dotes, resultando, por isso, a sua activi­
dade de «portadores de Cristo» verdadeira • 
e extraordinàriamente preciosa. 

Consagração da Rússia 
Imaculado de 

ao Coraçlo 
Maria 

Pedido feito 'por 500 Bispos 

Lista dos jornais enviados aos 
Cruzados da Fátima no mês 

de Dezembro 

AJpne ••••• 
AJIII'Il do Heroismo 
AfeJro • 
Be)l • • 
Brap •• 
Braeança. 
Coimbra. • ' • 
tyora. • 

6.144 
16.454 
6.584 
3.657 

37.433 
3.657 
9.135 
3.163 

Os Sumos Pontffices não tem deixado 
de sublinhar, nas mais diversas ocasiOes, 
a amplidão de tal apostolado. «Nenhuma 
actividade, em tudo quanto for possivel 
e se tomar útil à vida cristã. deve excluir­
-se do programa da Acção Católica» -
- afirmou Pio XI à Liga Feminina da 

Damo• a 1eguir a traduç/Jo do texto latino dUitiQ petiçtlo apre~entada ao S011to Jlol•• 
por SOO Blspo1 poro a renovaç4o do coruagração do mundo, especlolmente do RIÚIIa, •• 
Coraçllo Imaculado de Maria. Os nossos leitore~ verllo assim como DI de~e}o1 do b•• 
povo cristão estilo de perfeito acordo com o pensamento já expre11o por grande •tím••• 
le Padres Conciliarei. 

Beatfsslmo Padre 

A. C. francesa em 6-10-1933. 
Toca aos leigos tornarem-se disto cons- Eu, ababo assinado, bumUdemente prostrado aos pés de Vossa Santidade, apre· 

sento com reverência a V. Sanddade a seguinte petlçlo: 
cientes, estudando e meditando os ne-
cessários ensinamentos; e tornarem-se 
merecedores de tamanha confiança e duma 
tão larga chamada apostólica com a 
mais generosa dedicação, em absoluta 
disciplina para com a Hierarquia, com 
apaixonado zelo para com todos os campos 
de acção, com amor verdadeiramente ar­
dente para com todas as almas, particu­
larmente as mais afastadas e, por isso 
mesmo, mais necessitadas. 

Funchal 
Guarda 
Lamego 
Lisboa . • • • 
Lourenço Marqoea 
Beira. • 
Quelimaae • 
Leiria. • 
Portalegre 
Porto. • 
vna Real 
VIseu. • 

. . ' . 

10.S30 
7.836 

20.776 
19.153 
2.400 

231 
13 

6.781 
7.458 

40.327 
• 12.705 

6.040 

Total • • • 220.778 

- Respondendo ao desejo da Santfssima Virgem que aparecendo oa Fátima pedi• 
que o Sumo Pontffice conjuntamente com todos os Bispos Católicos ftze9se a consqraçlo 
do Mundo ao Sagrado Cora~o de Maria, com especial mençlo da Róssta; 

- Unindo a minha voz ao desejo dum grande n6mero de prelado5, animado pela ftnae 
esperança de: conseguir a pa2: para os nossos tempos perturbodoe; afastar as c:aasu pro· 
fundas de apostasia; alcançar a conversão dos que aderiram ao comlllllsmo; obter a ID­
tercesslo d'Aquela que, sõzfnba. destrufo todas as heresias no mundo Inteiro; restabelecer 
a liberdade da Igreja nas nações onde é perseguida; promover abundante~ frut01 dDDI8 
renovaçlo da vida crlstil dos fiéis. 

SupUco humildemente a Vossa Santidade que consagre o Mundo Inteiro ao Coraç:lo 
Imaculado de Maria e duma maneira especial e explicita a RússJa e as outraa naçht 
dominadas pelo comunismo sectário; e ordenar que, no mesmo dia e ao mesmo tempo q.e 
o Soberano Pontfflce, todos os Bispos do Mundo c:atóUco façam a mesma COD!IIlil"8çlo 
do Mundo e destas nações. E peço também que Vossa Santidade se dlgnf' compor 1111t1 
fórmula de consagra~o e enviá-la a todos os Bispos. 

Do mesmo modo, peço a Vossa Santidade que se digne efectuar num dla drtermiDado, 
em Roma, duma maneira solene, esta consagração. 

O desejo desta consagra~o nasceu no coração dos Bispos por ocastAo do Segando 
Concilio Ecuménico do Vaticano, como um complemento de actos realizados pelo Pape 
Pio xn, de feliz memória, que em 1942, por ocasião do vigésimo qolnto anfyersárlo dai 
Aparl~s da Santfssima Virgem na Fátima, consagrou o uniyerso Inteiro ao Coraçlo 
Imaculado e, finalmente, em 1952 dedicou os povos da Rússia a este mttmo Conaçlo 
Purfssimo. 

Imploro instantemente a Vossa Bên~o Apostólica para mim e para o rebanho Qft 
me foi confiado. 

- Aqui, cada um do1 Bl1po1 OIIIJUu. 



VOZ DA FÁTIMA 

Vida do s·antuário o retrato ~a 'Jacinta 
Onze Bispos na Fátima 

V!.é!os da Terra Santa, depois de terem participado 
• o CoocUio Ecuménico, estiveram na Cova da Iria, 
como peregrinos de Nossa Senhora da Fátima, oito 
Blspoa do Brasil. Foram eles D. José Brandão de 
CastJo, Bispo de Propriá, no Estado de Sergipe, D. José 
~au11o Ramalho, Bispo de Iguatu, Ceará, D. José 
N!codemos Brossi, Bispo de Bom Jesus da Lapa, Bala, 
o. Frei Felicio de Vasconcelos, Arcebispo de Florianõ­
ool!!, D. Raimundo de Castro Silva, Bispo Auxiliar de 
Fon8le:ta, Ceará, D. José Adelino Dantas, Bispo de 
Garaabuns, Pernambuoo, D. Francisco Artregesilo de 
a.fesqulta, Bispo de Afogados da lngajeira, D. Manuel 
Lisboa, Bispo de Nazaré da Mata, do mesmo Estado 
de Penambuco. 

Depois de celebrarem missa na BaSilica e na Capelinha 
IlM ApariÇ(Ses~ os Prelados Brasileiros almoçaram na 
Casa dos Retiros «Senhora das Dores». 

- Vlado de Roma com passagem pela Terra Santa, 
•elo l Cova da Iria, rezar missa na Capela das Apari­
tões. o Senhor D. Inácio J. Anoyo, Bispo de Tuxpan, 
ao W:6xJco. O mesmo fez o Sr. D. Alberto Rencort 
Doliolo, Arcebispo de Puerto Montt, no Chile. 

-&ceve no local das Aparições o Senhor D. Félix 
illlbelJo Niza, Bispo de Tete, Moçambique. Os colegas 
4o CQJIO do Senhor Bispo runiram-se no Santuário para 
• boiiiCIIagearem. 

Nossa Senhora da Fátima, 
padroeira da Diocese de Propriá 

Prov,lá foi criada diocese em 30 de Abril de 1960 e 
•m 12 de Dezembro do ano findo o Papa João XXJll 
rotnou a Virgem da Fátima Padroeira desta diocese, 
~ pedido do seu Bispo e dos fiéis. 

.... p:opósito desta graça o Bispo de Propriá escreveu 
ao llno de honra do Santuário, as seguintes palavras: 
clecdo & minha diocese consagrada oficialmente a 
Noita Senhora da Fátima, foi com grande emoção 
qoe celebrei na Capelinha das Aparições. Com efeito, 
• Paps João XXID, pelo breve «Qwe Bellum» de 12 

Vejamos a descrição que o Dr. Carlos Mendes .faz 
da Jacinta e as impressões com que dela ficou então. O 
retrato é uni bocadinho mais desenvolvido que o do 
Francisco, publicado no námero de Julho de 1963. 

A Jacinta «muito pequerrucha, muito encolhidita, 
foi-se chegando para o pé de mim. Sentei-a em cima de 
uma arca e eu ao pé. Observei-a,· então, muito à von · 
ta de. Afirmo-te que é um anjo ... 

«Quereria descrever-te a carita, mas creio bem que 
nada conseguirei dizer-te aproximado ao menos. O 
lenço, da maneira como o usava, ainda mais realçava 
as feições. Os olhos negros de uma vivacidade encanta­
dora, uma expressão angélica, de uma bondade que nos 
seduz, um todo extraordinário que, não sei porquê, 
nos atrai. Muito envergonhadita, com dificuldade 
ouvfamos o pouco que falava, em resposta às minhas 
perguntas. Depois de durante algum tempo a ter en­
tretido, conversando e (não te rias!) brincando, chegou o 
Francisco... A Jacinta começa a ganhar confiança. 
Pouco depois chega a Lúcia. Não imaginas a alegria da 
Jacinta quando a viu! Toda ela riu, correu para ela e 
nunca mais a largou. Era um quadro lindo ... » 

O depoimento do Sr. Cónego Formigão, mais redu­
zido, condiz perfeitamente com o anterior: «Chama-se 
Jacinta de Jesus, tem sete anos de idade ... Bastante alta 
para a sua idade, um pouco delgada sem se poder dizer 
magra, de rosto bem proporcionado, tez morena, modes­
tamente vestida, descendo-lhe a saia até à altura dos ar­
telhos, o seu aspecto é o duma criança saudável, acusando 
perfeita normalidade no seu todo fisico e moral. Sur­
preendida com a presença de pessoas estranhas, que me 
tinham acompanhado' e que não esperava encontrar, 
a principio mostra um grande embaraço, respondendo 
com monossilabos e num tom de voz quase impercepe· 
tlvel às perguntas que lhe dirijo». 

de Dezembro de 1962, declarou a Santissima Virgem do 
Rosário da Fátima, Padroeira principal da diocese de 
Propriá, junto de Deus. A ela confia a diocese com 
200.000 cristãos e pouquissimos sacerdotes. Fátima, 
16 de Dezembro de 1963- José Brandão de Castro, 
C. S. R., Bispo de Propriá, Sergipe, Brasil» 

.......................................................... _ 
Graças dos Servos de,Deus 

SOFIA REGALAO (Abrunheirs) conta minuclosa­
"'ente a cura duma criancinha de poucos meses 
que eetava a morrer e cuja respiração Já nem se 
nota... Encontrava-se tudo preparado para o fim 
malte próximo. Uma tia do menino recorreu à 
fadnta e logo ele deu sinais de vida. Começou a 

\ celhorar e hoje está uma linda e robusta criança. 

AUGUSTA DA CUNHA PIMENTEL (Bornes) 
agradece uma graça recebida por intermédio do 
Servo de Deus Francisco: o desaparecimento duma 
pert!nu furunculose, que desde criança apoquen­
laTa •eu marido. Já passaram seis meses, sem que 
oe furdnculos tenham voltado a aparecer. 

IIA1UA JOSÉ PIMENTEL (Agua de Pau, Açores) 
agradece ao Servo de Deus Francisco a cura duma 
peaaoa de fanúlia, que alcançou depois duma no­
't'eiUl. E à Jacinta também a cura de sua m!e, que 
tinha ficado sem acção na mão direita e recobrou 
os movimentos sem qualquer tratamento. 

IRMA MARIA DE S. FRANCISCO DE ASSIS (Cova 
da Iria) n!o podia andar, por causa dum mau jeito 
que dera num pé, e sentia-se muito indisposts, 
com dores por todo o corpo. Recorreu à Serva 
de Deua Jacinta, com a promessa de mandar pu­
bUc:ar 8 graça, e no dia seguinte acordou perfeita­
mente bem. 

MARIA JUDITE FERREIRA TRIGO (Ferradosa) diz 
que seu pai adoeceu com febre de Malta. Atendendo 
l malta idade, o próprio médico pôs em dúvida a 
aua cura. A filha recorreu a Nossa Senhora da 
Ptdma, por intermédio do Francisco, fazendo-lhe 
uma novena. O doente logo melhorou e seis meses 
depola continuava de perfeita saúde. 

MA.IUA EM!LIA (Lusaka- Rodésia do Norte) 
atribui à intercessão da Jacinta, a quem recorreu, 
ter-se visto livre duma doença interior que muito 
• fada sofrer, e cujos sintomas eram muito alar­
mantes. A intercessão do Francisco agradece a 
graQil de seu marido ter voltado aos Sacramentos, 
quando nada o fazia prever, e após anos de rect1sa. 

JOAOUIM ANTÓNIO OUERIDO (Carvalhal Ben· 
feito) diz que seu innão perdera uma carteira com 
dinheiro e vários documentos, em cirCIUISt4ncias 
que tomavam quase impossivel a sua recuperação. 
Recorreram a Nossa Senhora da Fátima, por inter­
médio da sua Pastorinha, e passadas poucas horas 
'f'fnha 8 carteira e seu recheio ter-lhe às mãos. 

MARIA JESUS A. CRUZ (Vila Nova de Tazem), 
cujo marido começara a queixar-ee com fortes 
dores na cabeça, recorreu ao Servo de Deus Fran­
cisco e à sua intercessão atribui a cura dele. O 
médico declarara que era um derrame na meninge 
e que só por milagre o doente se salvaria. As aná­
lises também não foram nada animadoras. Mas o 
Servo de Deus valeu-lhe e, passados poucos dias, 
já estava livre de perigo. 

ANNA M. DUGGAN (Dorchester, Mass., E. U. A.) 
conta uma graça que recebeu por intercessão da 
Jacinta: a sua vista direita começou a ficar dorida 
e inchada e diflcihnente a podia abrir. Dias depois, 
o mal apanhou também a vista esquerda e os olhos 
ficaram ambos muito vermelhos, chegando a pensar 
nalgum vaso rebentado. Como o seu médico estava 
de férias, usou só água da Fátima e fez uma novena 
à Serva de Deus Jacinta. Um mês depois, o médico 
encontrou tudo normal, sem ser preciso qualquer 
outro tratamento. 

MARIA ELISA DE MATOS (Parede) fora operada 
ao coração havia já três anos, mas continuava a 
não poder trabalhar. Pediu a Deus, por intermédio 
da Jacintinha, que lhe fosse concedida a graça de 
poder voltar a trabalhar, sem a saúde se ressentir 
muito. Alcançou o que queria e isso vem agradecer. 

Agradecem graças e enviaram esmolas: 
Maria doa l'razel'el uite de Castro Praca, Brap, 150$00. 
Maria Rou Mootalfllo, Liibow, 20$00. 
Rosa e OeoliDcb Roolricueo Achego, l!aparco, Pelra, :cl$00, 
Maria Polido Vlip, Vldipeira, 50$00. 
Miltoo da Costa ~-. Fefcuelru, 10$00. 
Euaéolo Pereira GomN, F~, 5$00. 
Am6rico ele OUftlira, Fernira cle Ztzen, 10$00, 
Mula ele J-R~. Monchique, 20$00. 
M. F. S., Set6bel, 20$00. 
Maria G. Canalblo Morcado, TiDalbu, 42$50. 
Maria Erae~tloa Robalo, A-.eiro, 5$00. 
Maria Rosa de Jeo•, Porto à Laje, Tomar, 50$00. 
Ana Porroira da Silft, Arreicade. 20$00. 
Maria Pemanda da Siln Ta•area. ÁlfUa Lonp, 5$00. 
Rosa Moreira de Sousa, Rebordosa, Baltar, 10$00. 
M11rla da Gl6ria Cerejo, Freiria, Vila P-• de Aaular, 10$00. 
Maria da Piedade, Ventosa, Vouzela, 40$00. 
lteperaoça de OUvelra, Cba'"'· 5$00. 
Maria S. de VMeonc:eloa e ~ Lou, Pnoebal, Malelra, 20$01, 
Maria VitAiia d'Olinira Moriilflla, Pennentl, 20$00. 
Jaaara Bruil, S. Jlo4ue do Pico, AçorN, 50$00. 
lreae Elina da Costa Diu, Ponta Dolaada, Açone, ISISOI. 
Maria J, c. Ramalllo, Lisboa, 50$00. 
Adoliacle Marques Go-, Porto, 10$00. 
Deo&da B.a, Pilllee, Momalfollfe, 11$00. 
Madkle Marprida CardOIIo Félis. U.OO., 10$01, 
Ptec:lou ~ Pfllllu JIIDIU. 30$00. 

Nossa Senhora no Mundo 
Nos arredores de Roma, no Santuário de Nossa Se­

nhora do Bom Conselho, em Genazzano, fazem-se 
cuidadosos preparativos para a celebração do V ccute­
nário do referido Santuário que cada ano ~ •lakado 
por cerca tfe 170.000 peregrinos italianos e estranaefro!. 

Em Longarone, Itália, no vale da morte, após a de­
vastação causada pt:las águas do rio Vajon, tlcoo em 
pé uma imagem de Nossa Senhora. Foi isto modYO de 
consolação para os poucos sobrevivente! da craJtde 
catá~trofe. 

Em Roma foi exposta uma notável colecçAo de 1eloa 
marianas, organizada por um protestante sufço, o 
académico Eduard Buttimann, de Basileia. 

Dois jovens checoslovacos celebraram o seu oaea· 
mento civil em Junho de 1961; em Maio de 196l us­
ceu-lhes um filho; em 1963, querendo rectificar o ICU 
casamento e conseguir a liberdade, apronltaram 
uma ida ao estrangeiro; foi-lhes negado o visto para a 
salda do filho. Em Maio dirígiram-se ao SantuArkl 
de Nossa Senhora de Pompeia para receberem a bhçflo 
nupcial, confiando plenamente na Santissima Vlqcm. 
De facto Nossa Senhora deu-lhes coragem para o te· 
gresso onde a noi\11 foi condenada a 7 anos de prldo 
e o noivo a 11 anos. R.1zões apresentadas no prooe110: 
«7raiçilo ideológica. descarado regresso à lupe"llll'­
religiosa, desobediência polftica e propaganda reQH/tJ­
nária e anti-estado». Se não voltassem, diziam 01 Jo· 
vens esposos, atraiçoariam a graça que tinham no cora­
ção, se não seguissem Jesus até ao fim. pois tlabam 
experimentado como era bela e celettial s sua traiHI· 
guração no Senhor. 

No Canadá, no C3bo da Madalena, entre Qucbec 
e Montreal encontra-se um santuário, agora cbamado 
do Rosário Perpétuo. No 1.0 de Maio de 1963 foi 
celebrado o 10.0 aniversário da reza do Rosário laiJI. 
telTUptamente, dia e noite. A principio era para dwat 
só do 1. 0 de Maio de 1953 até à festa de Todos os Saatoa. 
quando ~ maior a afluência de peregrinos àquele 18n· 
tuário. A iniciativa cocontrou tal acolbimento que 
continuou pelo Inverno de 1954 e não term!aou 
até agora. Quando faltam os peregrinos, slo lfll• 
pos locais de leigos, familias numerosas e os Oblatoa 
de Maria Imaculada que nunca faltam à reza condauada 
do Rosário. Nestes 10 anos o total das Ava-Marlal 
rezadas, é de 113.000.000. 

Em Guipuzooa, Espanha, mais de 13.000 Jo•ca• 
tomaram parte na já tradicional peregrinação ao la•· 
tuário Mariano de Aranzazu. 

Em Londres, Inglaterra, existe o grupo das Cate­
quistas de Nossa Senhora, cujo fim é preparar, por melo 
de correspondência, bons catequistas que possam au­
xiliar os párocos onde estes não têm escolas católlca!. 

Em Montreal, Canadá, foram ao Santuário de No11a 
Senhora do Cabo mais de 10.000 jovens, numa pere­
grinação de penitência, pelo Conoflio, organizada pelo 
Movimento Escutista. 

Na Espanha, o P." Patrick Peyton, fundador da Cru­
zada do Rosário em famflia, espera poder organizai 
uma «Campanha» do Rosário no 25.0 aniversário do 
fim da Guerra Civil. 

A Legião de Maria conseguiu lançar 400 católico• 
leigos numa campanha nova de pregação e caridade 
cristã pelas ruas de New York. Um jovem de Buffalo 
confessa-se maravilhado com os resultados do seu 
apostolado. AJguns, falando aos fiéis depois da aanta 
missa, conseguiram que oerca de 500 católicos se lhe. 
juntassem nos trabalhos apostólicos. 

Em S. Paulo, Brasil, um homem-rã encontrou uma 
imagem de cerâmica, bem conservada, representando 
Nossa Senhora com o Menino. Essa imagem estava 
num navio-pirata que fora afundado em 1718 na bala 
de Parágua (320 Kl. ao Sul de S. Paulo). 

Em Saragoça, Espanha, estiveram reunidos católicos 
e protestantes no 1.0 Congresso Mundial de Organistas. 
Embora celebrassem separadamente os seus ritos, no 
entanto uniram-se todos diante de Nossa Senhora do 
Pilar a pedir a unidade da Igreja. 

Mn. Calllerine Kielr, 1'ipP8fU7, lrla.nda, 80$00. 
Marie A-caata N8f8, S. Pedro ilo Sul, 15$00. 
Uma Proto.ora aleatejua, BoJa, tOSOO. 
Maria JOMia Peno, Vila No•• de S. Beoto, 40$00, 
So6a Maria Simllel Recalio, A.brooheira, 10$00. 
Hermlaia Emllia Vlepa, Velu, Açoree, 20$00. 
Marlaaa da Silfa Gomee, Mértola, 10$00. 
Maria 'EmUla Coelho Macbado, Mértola, 20$00. 
P.• Vetttora 4e Azefeclo Teixeira, VIla Cbl, Mindelo, 25$111. 
Maria ilo Roúrio Ta- de Lemoe, Beapela, Aqola, 41111. 
Maria Heleu F. Cal'lllo Corte Real, Ti .. ee, Brap, 100$01, 
Maria do Carmo MiraDda P. Carmo, ribl ... Brap, 20$00, 
Mery Louise MllfPbT, WJ'liOta. Pe., E. U. A., 142$50. 
Maria cJoe Saotoa Aze.eolo Ta'fanll, Horta, Açoret, 20$00, 
Uma dmlta de Moarlo, 10$00. 
Maria Lalaa Uma PiQMa, Capala, AçoN, 40$00. 
R•'· Fr. Porfirio, O. F. M., Cap., Butia, C6nep, 57$51, 



• VOZ DA FÁTIMA 

FÁTIMA NO MUNDO 
O Sen/Jor D. J~o Pereira Ven4ncio 

4 conbecldo no estrangeiro simples­
••nt• por Bispo da Fátima. 

Noe dias 14 e IS de Agosto de 1963, 
S. Ez.• Rev ... foi hóspede da pequena 
paróqata de Dfedorf, junto de Augs­
bargo. Esta paróquia possula uma 
Imagem bem/da por S. E :r. • Rev. •• 
a/gruu meses antes, e assim, na oca­
slllo da visita, póde ser recebido como 
uma pessoa já conhecida. 

Por toda a povoação enfeitada, 
passou ele na véspera da festa da 
Assun~o. numa procissão de velas 
de grande relevo, acompanhado por 
milhares de pessoas que rezavam o 
terço, 16 interrompido pelos cànticos 
em honra de Nossa Senhora. 

O cortejo, saindo da igreja paroquial, 
lof para um local que nessa altura 
recebeu solenemente o nome de Praça 
de Maria, e onde, dentro de pouco 
tempo, vai começar a erguer-se uma 
Igreja em honra do Coração Imaculado 
de Maria. Ali todos os paroquianos 
re-nram a sua consagração ao Cora­
çlo de Maria e, tendo voltado para a 
ígre~ paroquial, receberam a bênção 
do Sentlssimo Sacramento. 

No dia seguinte, de todos os lados 
cáegeram peregrinos a p4, de bído 
ct.t. e noutTos meios de transporte, 
para se juntarem aos fiéis de Diedorf. 
NIJo faltaram as autoridades eclesiás­
tfcu e civis daquela região, entre 
outu& o Governador de Augsburgo 
e Superiores das casas religiosas das 
redondezas, que acompanharam de 
novo o ilustre hóspede para a Praça 
dtJ lhria. 

De muito longe Já se via, sob um 
céu curegado de nuvens, o claro bal­
datfUÚ'O do altar. Enchiam os ares os 
c~nficos dos fiéis e os acordes das 
band&r de mW:ica, enquanto S. Ex.• 
Rev.- se preparava para a missa 
pontifical. 

Na sua pregaçl1o, que foi Jogo tra­
duzida para alemão, o Senhor D. João 
marcou as fases fundamentais da de­
v09fo ao Im,aculado Coraçl.o de Maria. 
Salientou na sua prática: «0 Coraç!o 
de Maria é como um lugar de encontro, 
o ponto de unil.o de Deus com o 
homem, do Coraçl1o de Cristo com o 
coraçlo de todos os cristAos; é assim 
o melo mais eficaz para fazer palpitar 
todOSl os coraç6es em unlssono». 

cPara convidar os homens .t peni­
tência, a Santissima Virgem mostrou 
várias vezes o seu Coração aos três 
Videntes, não um Coração cercado de 
rosas, mas de espinhos. E prometeu 
a todos os que fizessem sacriDcios com 
a intenção de desagravar o seu Cora­
ç~o. que lhes assistiria na hora da 
morte». 

S. Ex.• Rev.m• indicou como acto 
mais valioso da devoçl1o a Nossa Se­
nhora a consagraçlio ao seu Coração 
Imaculado, que niJo pode ser um acto 
meramente sentimental, mas sim o 
mais alto e mais amplo atestado de 
obséquio, porque é a dedicação total 
e perene de nós própnos à Virgem 
Sanclssima. 

Com a consagração ao Coração 
Imaculado de Maria, o culto mariano 
atingtJ o seu vértice. Efectivamente, 
n4o se pode avançar mais. Com ela 
devidamente compreendida e inten­
samente vivida, soou sobre o mundo 
a hora de Maria, como disse João XXIII, 
a hora de salvaçiJo e de paz pré-anun­
Ciada pela Mensagem da Fátima. 

Da parte da tarde, S. Ex.• Rev.•• 
seguiu para um lugar de peregrinaçl1o, 
um santuário de Nossa Senhora das 
Dores, Verperbild, onde, conforme 
dizia o pároco,. a Santíssima Virgem, 
desde há três séculos, tem aberto os 
ouvidos e o coraçllo para atender as 
necessidades dos homens, o que se 
pode verificar nos arquivos paroquiais. 

Esta devoção tllo antiga à Virgem 
Mãe de Deus recebeu novo impulso 
com a intTodu~o ali, dos chamados 
cdias da Fátima». Desde então, es­
palha Nossa Senhora, daquele san­
tuário, as mais abundantes graças, nlo 

só para as terras vizinhas como para 
regiões distantes. 

Crianças e coros embelezaram a 
recepção, que S. Ez.• Rev .... agradeceu 
em palavras muito cordiais. 

Para a missa vespertina, junto da 
gruta de Nossa Senhora da Fátima 
- uma simples imagem num nicho 
pequeno, numa verde catedral de 
árvores gigantescas cujos troncos se­
culares lhe servem de colunas. Pa­
ra a procissão de velas que depois 
se seguiu, reuniram-se mais de quinze 
mil fiéis vindos até de regiões muito 
distantes apesar do tempo pouco se­
guro. O altar encontrava-se junto da 
IZ.• estação da via-sacra, sob um balda­
quino formado pelas copas das árvores. 
· Depois da missa, S. Ex. • Rev .... 
disse: «Este espectáculo. que se apre­
senta aos nossos olhos, faz lembrar 
aquele quadro que o Divino Salvador 
tinha diante dos seus, quando pro­
nunciou no alto do monte as Bem-aven­
turanças... A Virgem Santíssima foi 
levada ao Céu, mas nl1o se retirou 
do mundo. Ela olha para os seus filhos 
e nota como tantos se desviam do 
caminho da salvação. Para lhes chamar 
a atençl1o, veio em 1917 a um lugar 
desconhecido. O nome do lugar lem­
bra-nos a filha de Maomé, que se 
chamava Fátima, como se o próprio 
nome fosse já uma promessa de con­
versão. 

A Mãe de Deus pediu três coisas 
na Fátima: 1) oração vocal e mental, 
que se reóne de modo maravilhoso no 
terço - «quero que rezeis o terço 
todos os dias; 2) sacrificios e uma vida 
de peniténcia. O pecado é a maior 
miséria. Os três Videntes viram o 
Inferno e ficaram aterrorizados, a tal 
ponto que, conforme as palavras da 
Vidente Lúcia, teriam morrido de 
pavor, se a Ml.e de Deus niJo lhes 
tivesse prometido antes o Céu. O 
3.0 pedido é a devoção ao Coração 
Imaculado de Man'a, pela consagração 
e pela prática dos 5 sábados. 

Depois da prática, S. Ez.• Rev ... • 
acompanhou os quinze mil peregrinos 
numa procissão de velas pelos cami­
nhos do monte. Por fim disse, em 
palavras de despedida: «Eu vos aben­
çoo, após esta manifestação inaravi­
Jhosa em honra de Nossa Senhora. A 
devoçllo .t nossa Mãe do Céu é sempre 
um sinal de eleição. Um filho de 
Maria nunca se perde. Quero pedir-vos 
uma graça: que fiqueis sempre com 
o Senhor, para poderdes um dia cantar 
sem fim os louvores de Maria no Céu. 
Nós rezaremos por vós no lugar pre­
diJEJCto da Virgem Santíssima, na Fátima, 
pelos vossos 6Jhos, pelas vossas terras, 
por toda a vossa Nação. 

A seguir deu a sua bênção especial. 
A festa terminou com um cTe Deum)) 
cantado por um coro acompanhado 
a orquestras. 

Em Agosto do ano passado, visi­
taram o Santuário da Fátima IOZ refu­
giados da Silésia. Numa audiência 
concedida então por S. Ex.• Rev.m•, 
estabeleceu-se entre o Senhor Bispo e os 
dirigentes daquela peregrinação uma 
verdadeira amizade. Daqw· nasceu um 
convite para visitar estes lugares da 
Alemanha. S. Ex. • Rev ... , depois de 
fazer uma visita ao Director espiritual 
da Gratschaff Glatz e a paróquia, foi 
também convida do para visitar um 
santuário de Nossa Senhora em Telgte, 
onde anualmente se reúnem todos os 
refugiados e expulsos da Silésia. 

Nesta ocasião estiveram presentes 
60 sacerdotes e o seu Decano Leo 
Kristof. No dia 20 de Agosto, reali­
zou-se uma procissão de velas, dentro 
da igreja, por causa do mau tempo. 
Apesar de o templo ser muito grande, 
alguns milhares de pessoas tiveram de 
ficar fora na praça. 

No dia Zl, S. Ez.• Rev. •• fez a con­
sagração de toda aquela gente ao 
Coração Imaculado de Maria, expli­
cando antes o sentido desta con­
sagração. 

Sua EL" l!tt. • • 

Seobor D. Joh l?tJt•tu 

Veolluclo, oa1111 ,reei• · 
&ão de velat em ~ora 
de No11sa Senbora 411 P•· 
tima, oa AJemaoha-Vt­
-se em segundo plaoe 
o Rev. • Sr. P. • &oodor, 
vice-postolador DI Cu· 
sa de BeatlfteaçAo •o• 
Servos de Detn Fraa· 
ci11cn e Jacinta Marte 

casamentos no Santuário da fáDma 
Atendendo a que é impossível haver aquela ordem e. e_splrito religioso 

que exige um Sacramento, quando da aglomeraçl.o de muztos ca_samentos no 
mesmo dia, e tendo em conta o descontentamento inevitável denvado da Im­
possibilidade de atender a todos com a atenção e pontualidade que eram para 
desejar, a Reitoria do Santuário vê-se forçada a determinar quanto segue : 

1) -Limitar o número de casamentos para cada dia, torniil!do-se, por Isso, 
necessário que os interessados consultem sempre este Santw§no antes da mar­
cação definitiva de qualquer data do matrimónio: 

2) -Não aceitar qualllfuer data 6:rada sem prévia comunicaçllo. •empr• 
que ultrapasse o número estabelecido 1 

3)- E tendo em vista que qual11fuer pompa externa n4• está de acordo coa 
o esplrito ~piedade e oraçie cem que se deve vir a este Santuário, nlo I oer 
mitido o uso de passadeiras especiais, nem o toque do órgllo I 

4) - Apreveita:-se esta opertunidade para recordar: 

a) que conti.aua em vigor a proibição de casamentos aos domingo!, 
dias de prtJCelto, dias JZ de MéJio a Outubro e 13 dtJ todo• o• 
meses do ane . 

b) que tanto a noiva como todas as senhoras da comitiva devem apre­
sentar-se modestamente vestidas, ntfo sendo admitidas no 
Santuário com vestidos transparentes, mangas curtas ou decote• 
exagerados. 

Saatuárto - Turismo ? 
Nas Rotundas da Fátima forMn colo­

crui08 UTTUI!I plaeas de sinalizaçdo das es­
tradas com as palavras TtnusMo-SANTUÁ­
RJO. Antes havia uma placa t»m a palavra 
Santuário a indicar a direcrJio do recint• 
das aparições. Agora foi colocada a 
palavra Turismo. Não se percebe qual o 
fim que levou a colocar ali esta palovra, 
umo vez que niio indica a direcção do 
Posto de Turismo da Fátima. A verdade 
é que a palavra «Turismd)> junte a11 «San­
tuáriO>> tem provocado protestos de muitas 
pessoas, pelo facto de nlio se coadunar 
com o carácter religioso @s ~regrÜJOs 
da Fátimo. A Reitoria do Santuário já 
pediu à Direcçlio de Estradas IJUe, pelo 
menos, as duas palavras sejam colocada• 
em placas diferentes. 

An-Maria em 65 Hnguas 
Numa montra da Fátima está exposta 

umo imagem de Nossa Senhora que tem 
à sua volta a Ave-Maria escrita em 65 
lEnguas dos cinco continentes. 

Além do Ilngua portuguesa, a Ave-Maria 
está escrita nas Unguas latina, italiana, 
alemll, francesa, inglesa, russa, espanhola, 
turca, árabe, persa, húngara, slovaca, 
curda, indiano, estranghel, maratha, ja­
ponesa, sciaca, siamesa, grega, chinesa, 
coreana, }ujerata, arauco.na, chipeweyn, 
garany, esquimó, peu-de-leuvre, castor, 
almara, shiava, australiana, lango/anga, 
euvea, nauru, kei, sesini, /ala, howai, 
tonga, somali, sobo, hierog/ifa, copta, 
aramoica, kibali, maori, tigrig11~, cltekekoio, 
ibo, jamba, twí, ba, ewe, dondo, raratonga, 
mekeo, naura, tupi, etchipwa, crise. he­
braica, euchere, amarico. 

Horário das Missas 
na Basílica 

As missas na Basflic•, atu do· 
mingos e dias de preceito, sã" à.t 7, 
8.30, 10, 12 e 11 hor.s. PMo 
informar os peregrinos, $Obre· 
tudo os que chegam fora de lumJ.J, 
mandou a Reitoria do S~~~ttuórlo 
p(}r placas com essa indicação n03 

diversas entradas do Santu4rlo. E 
gesto louvável e digno de lmltttção. 

Dois pedidos 
1. • - Que nos mandem nodclaa 

de curas miraculosas e de graça• 
extraordútárias obtidas pela inter· 
cessio de Nossa Senhora oo pela 
dtb Senos de Deus. 

2.0
- Que mudem espontanea­

mente à Administração da 4CVo:a da 
Fátima» - Leiria, a importlocia 
das suas assinaturas, pois não po· 
demos fazer a cobraça pelo correio. 

Brocha de ouro 
Foi encontrado no dia 13 de Outubro. 

um, com pedras, nas proximidades do 
Santuário. Será entregue a quem pro•1u 
pertencer-lhe. A Secretaria do Saacuário 
dá informacões. 
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